
DOI: 10.51161/conasus2023/25395
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Introdução: A Estratégia de saúde da família, ESF, é a principal forma de reorganização
da Atenção Primária à Saúde no Brasil. Dentre as ferramentas das Equipes que atuam na
ESF, a fim de auxiliar a solucionar os problemas enfrentados, destaca-se o  Projeto
Terapêutico Singular (PTS), que  por meio de um estudo de caso, define metas a serem
cumpridas tanto pela equipe, família e indivíduo. Objetivos: Relatar a atuação da ESF
em um caso complexo de uma criança com sequelas neuropsicomotoras. Relato de caso:
paciente P.H.S.S, sexo masculino, 8 anos, reside em Sinop-MT. Com um  ano de idade, foi
vítima  de  um  acidente  automobilístico,  que  lhe  deixou  como  principais  sequelas
tetraplegia e retardo neuropsicomotor, tornando-se totalmente dependente. Discussão:
Pela delicadeza do caso,  a equipe multidisciplinar da ESF realiza acompanhamentos
quinzenais à residência da criança. A mãe de PHSS é a única provedora, e dedica-se
trabalhando e cuidando de seus dois filhos. Uma cuidadora custeada pelo Estado também
colabora com os cuidados de PHSS, em tempo total e exclusivo, mantendo boa relação
com todos e se sentindo sobrecarregada também pelo trabalho. O filho mais novo é
compreensivo e afetuoso com o mais velho. A genitora já cogitou contratar uma segunda
cuidadora, mas, por situações anteriores de maus tratos com a criança, repensou a ideia.
Assim,  as  acadêmicas  de  medicina,  em conjunto  com membros  da  ESF após  visita
domiciliar,  perceberam a necessidade de elaborar um PTS,  visando cuidar de quem
precisa de maior atenção por sua condição, e de quem cuida dele.  As metas foram
definidas em curto, médio e longo prazo, focadas em assistência psicológica, atenuar a
sobrecarga das mulheres e manter acompanhamento com especialistas para a criança.
Conclusão: Dessa forma, demonstra-se como  a ESF é fundamental para atender todas
as  necessidades  individuais  e  coletivas  da  família,  a  partir  da  humanização  e
multidisciplinaridade  com  seus  diversos  conjuntos  de  ações,  como  a  reabilitação  e
redução de danos, aplicando, na prática os princípios, diretrizes e fundamentos da APS
durante o processo saúde-doença, considerando não apenas o caráter biológico, mas
social da condição de saúde do paciente e sua família.
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